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Resumo: 
Este trabalho é a síntese de uma pesquisa de Mestrado em Música em andamento. O 
objetivo é investigar se a proximidade com um timbre instrumental facilita a percepção 
melódica de estudantes de música em sua aprendizagem. Trata-se de uma abordagem 
qualitativa cuja metodologia estrutura-se na coleta de dados por meio do Google Forms 
em três etapas: 1) questionário, para conhecer o perfil de rotina dos participantes com 
seus instrumentos musicais; 2) oferecimento de atividades musicais auditivas com 
variação de timbres instrumentais; 3) aplicação da escala DFS-2 (JACKSON e EKLUND, 
2004) após os testes auditivos, para observar as operações mentais cognitivas 
(concentração) na atividade realizada. Espera-se que as respostas auxiliem alunos e 
professores de música a aprimorarem suas atitudes em relação às tarefas auditivas e a 
utilizarem recursos de gravação em áudio de seu instrumento para motivar uma escuta 
mais refinada. 
Palavras-chave: Escuta melódica. Influência do timbre. Concentração na escuta de 
melodias. 
 
Abstract: 
This work is the synthesis of an ongoing Master’s in Music research. The objective is to 
investigate whether the proximity to an instrumental timbre facilitates the melodic 
perception of music students in their learning. It is a qualitative approach whose 
methodology is structured in the collection of data through Google Forms in three 
stages: 1) questionnaire, to know the routine profile of the participants with their 
musical instruments; 2) offering auditory musical activities with a variety of instrumental 
timbres; 3) application of the DFS-2 scale (JACKSON and EKLUND, 2004) after the 
auditory tests, to observe the cognitive mental operations (concentration) in the activity 
performed. The responses are expected to help students and music teachers to improve 
their attitudes towards auditory tasks and to use their instrument's audio recording 
resources to motivate more refined listening. 
Keywords: Melodic listening. Influence of the timbre. Concentration in listening to 
melodies. 

 

1. Introdução 

Toda aula coletiva de teoria musical em conservatórios e escolas especializadas em 
música, bem como as formações universitárias na área, possuem um conjunto rico de perfis 
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de alunos e, com isso, uma diversidade instrumental (pois tocam e estudam diferentes 
instrumentos) resultante dos históricos anteriores. Observando o quanto esses perfis 
requerem mecanismos de estudo específicos, essa proposta inicia com as seguintes 
perguntas: nessas aulas coletivas, o timbre pode ajudar ou atrapalhar o estudante a resolver 
as atividades auditivas propostas? O estudante de música se sente mais concentrado ao 
ouvir seu próprio instrumento nas atividades de teoria e percepção musical? Como o timbre 
influencia a escuta de melodias? 

As áreas de Cognição e Educação Musical trabalhando em conjunto é o que vimos 
como eixo para a fundamentação teórica nessa pesquisa. Dessa forma, da Cognição Musical, 
campo de natureza interdisciplinar, vem o entendimento dos processos de percepção, 
compreensão, memória, atenção, performance, e ainda dos mecanismos fisiológicos e 
psicológicos que permitem a existência dos fenômenos e das experiências musicais (ILARI, 
2010). Da área da Educação Musical vem o entendimento das práticas musicais e a 
verificação das necessidades de onde estabelecer novas metodologias de trabalho. Para Del 
Ben (2001) a Educação Musical é construída por aspectos musicais e por outras áreas do 
conhecimento, o que a torna uma área que articula conhecimentos em sua base – o que se 
verifica factível também pela possibilidade de agregar adaptações como o uso das TDIC 
(Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação).  

Portanto, acreditamos que a ambas as áreas correlacionadas (Educação Musical e 
Cognição) dão suporte aos educadores musicais para que pensem em estratégias que 
contemplem aspectos importantes para uma aprendizagem musical mais assertiva. 

Cabe elucidar que, com os desafios causados pela pandemia do Covid-19 no Brasil, a 
pesquisa tomou um rumo diferente, principalmente na metodologia adotada que antes seria 
presencial e agora será totalmente on-line respeitando as recomendações de 
distanciamento social da Organização Mundial de Saúde. Isso nos dará a oportunidade de 
discutir os resultados à luz das TDIC para a aprendizagem em percepção musical. Lima et al. 
(2009) consideram necessários dois aspectos para o ensino de música em TDIC: considerar 
as referências pessoais dos alunos que, integradas com o todo contextual, são essenciais na 
construção de objetos musicais; e constituir como essencial o processo dialógico e reflexivo 
sobre os procedimentos de construção das tarefas musicais. Assim, educador e educando 
dão-se conta que a “intuição” no processo criativo possui bases em procedimentos 
cognitivos já construídos pelos indivíduos, demonstrando que não somos agentes passivos 
na aprendizagem (BARROS, 2016). 

Assim, nosso objetivo principal é investigar se a escuta do timbre do instrumento 
principal de estudantes facilita sua percepção melódica (tonal) para atividades didáticas 
frequentemente realizadas em aulas como as de percepção musical, e os objetivos 
específicos são: compreender processos da escuta no desenvolvimento da percepção 
musical com ênfase no aspecto timbrístico; elaborar atividades-teste de percepção melódica 
tonal com diversidade de timbres, que contemple a estudantes de nível básico avaliar e 
comparar a influência do timbre no seu processo de escuta; verificar se o timbre 
instrumental dos participantes altera sua concentração nas atividades-teste, com base nas 
operações mentais cognitivas da Teoria do Fluxo e da escala DFS-2; e discutir como as TDIC 
podem auxiliar estudantes e professores de música no desenvolvimento da escuta. 
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1.1. A construção da escuta no desenvolvimento musical 

O desenvolvimento musical está diretamente ligado à percepção musical, uma vez 
que compreendemos que percebemos a música de diversas maneiras. Todas as informações 
musicais que possuímos passam pela nossa memória sensorial, ou seja, todas as 
experiências sensoriais (aqui compreendidas como estímulos do tato, paladar, olfato, visão e 
audição) deixam um certo “resíduo” em nosso sistema de memória cerebral, e nesse 
residual estariam as informações do estímulo original (LEVITIN, 2006). 

Ao manipular e interagir diretamente com o material sonoro, com a fonte primária 
da vibração (estímulo original), o músico está criando memórias sensoriais que o fazem 
perceber a música a partir de uma representação mental, que pode ser compreendida como 
a habilidade de reconstruir internamente aquilo que pertence ao mundo exterior 
(LEHMANN, SLOBODA e WOODY, 2007). 

Godinho (2006), ao tratar da relação entre música e corpo, corrobora com essa ideia 
ao dar um exemplo da vida cotidiana, quando ouvimos alguém conversando em uma sala ao 
lado da que estamos e começamos a imaginar seus gestos e posturas a partir das 
entonações de voz da pessoa que ouvimos, isso permite-nos reconstruir mentalmente um 
corpo em movimento, com gestos e posturas específicas. Essas reconstruções, por sua vez, 
estão atreladas as nossas experiências passadas, sobre a “norma que são as características 
de tempo, espaço e energia associadas a diferentes condições de idade, tamanho e gênero” 
(GODINHO, 2006, p. 363) e assim, podemos imaginar se a pessoa que está falando é uma 
criança ou um adulto, se é do sexo masculino ou feminino, dentre outras características. Na 
música, quando ouvimos uma melodia, por exemplo, não apenas nossa memória auditiva é 
acionada, mas toda a memória sensorial que nos proporciona criar representações mentais 
da melodia. 

Levitin (2006) comenta que alguns elementos específicos podem ficar registrados na 
memória de longo prazo. Especificamente em música, o autor elenca que podemos perceber 
sete “dimensões” diferentes, a saber: 1. Altura; 2. Ritmo; 3. Andamento; 4. Contorno 
melódico; 5. Timbre; 6. Volume; e 7. Localização espacial. Esses seriam os elementos 
formadores da escuta e percepção musical. Esses elementos, são trazidos por suas relações 
com outras imagens mentais, as motoras ou cinestésicas (DEUTSCH, 2013). Dessa forma, 

[...] de acordo com as teorias conexionistas, a representação mental da música, é 
um conjunto multifacetado de imagens do qual participam as informações 
auditivas e visuais, mas também táteis e motoras, envolvidas e recolhidas durante 
as experiências musicais. O contexto da experiência surge assim valorizado nesta 
perspectiva, já que ele funciona como o terreno onde o nosso corpo atua e colhe 
elementos para a representação mental, [...] como nosso corpo reage e age com a 
música, como e onde ouvimos, como e onde a produzimos, como e onde a vemos, 
como e onde a sentimos (GODINHO, 2006, p. 366). 

Nesse sentido, nenhum músico ouve, produz, vê e sente a música da mesma forma, 
de modo que suas imagens mentais são reguladas por sua experiência com seu instrumento 
e nos diversos contextos em que ele atua. A audição de um músico instrumentista leva em 
conta não só a audição física pelo ouvido, mas todo o constructo sensorial, afetivo e mental 
experienciado pelo sujeito no decorrer do seu desenvolvimento musical. Essas questões são 
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relevantes para a pesquisa e importantes para pensarmos como escutamos e quais 
estratégias favorecem a escuta assertiva de melodias tonais em aulas desse tipo. 

 

2. Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa descritiva/exploratória de natureza qualitativa (CRESWELL, 
2007), utilizando três instrumentos de coleta de dados online pelo Google Forms: 
questionário; atividades-teste de percepção melódica tonal; e escala DFS-2.   

O questionário para essa pesquisa será de perguntas de múltipla escolha com uma 
alternativa que possibilite maiores descrições – para coleta de informações sobre a 
proximidade de timbres instrumentais e escuta melódica. Algumas das vantagens em utilizar 
esse tipo de questionário é que: há uma maior liberdade nas respostas dos sujeitos; as 
respostas são mais rápidas e precisas; há pouco risco de distorção dos dados, pela não 
interferência do pesquisador; e a análise dos dados tem maior uniformidade (MARCONI e 
LAKATOS, 2003). 

Serão feitos dois exercícios de percepção melódica, o primeiro de identificação de 
diferenças entre melodias escutadas e escritas (Exercícios 1a e 1b) e o segundo de ditado 
musical no formato de completar a melodia ouvida (Exercícios 2a e 2b). A ferramenta online 
possibilita a inclusão de vídeos, sendo possível o participante ver a partitura ao mesmo 
tempo em que escuta o áudio previamente gravado, e indica a opção que julgue mais 
adequada. Ao responder o questionário e indicar seu timbre instrumental principal, o sujeito 
será direcionado às atividades-teste construídas com gravações de seu timbre familiar. Os 
exercícios 1a e 2a serão gravados com timbres não familiares e os exercícios 1b e 2b com o 
timbre instrumental do participante. Essa será a variável para observarmos a concentração 
do sujeito na próxima etapa da pesquisa, a aplicação da escala DFS-2.  

A escala DFS-2 (Dispositional Flow Scale) foi desenvolvida por Jackson e Eklund (2004) 
e acessam as nove dimensões do fluxo2. Gomes (2010) comenta que a DFS-2 foi criada como 
um instrumento para acessar a predisposição que a pessoa possui para atingir o fluxo, é 
constituída por 36 questões que são respondidas através de uma escala do tipo Likert que 
varia de 1 (“discordo totalmente”) a 5 (“concordo totalmente”). Utilizaremos apenas as 
perguntas do DFS-2 que direcionem ao conteúdo das “operações mentais cognitivas”, ou 
seja, aquelas que “ordenam a atenção e produzem a sequência significativa da experiência 
vivenciada” (ARAÚJO, 2008, p. 48). Nesse caso, focaremos no termo “concentração”, tido 
como um elemento essencial nas operações mentais cognitivas para uma atividade 
específica.  

Por fim, o participante terá um espaço aberto para deixar seu feedback sobre a 
experiência de pesquisa, destacando pontos positivos e de melhoria para a pesquisa e 
ensino musical. 

Os dados serão tratados pela análise de conteúdo de Bardin (2011) que, segundo a 
autora, é um método de categorias que permite a classificação dos componentes do 

 
2 O fluxo é um estado de consciência, teoria desenvolvida por Csikszentmihalyi (1992) (1999) (2000), com base 
no envolvimento do indivíduo com uma atividade específica que é direcionada por metas claras, tendo 
manutenção da concentração a partir da motivação. 
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significado da mensagem e ocupa-se de uma descrição objetiva, sistemática e quantitativa 
(frequência) do conteúdo extraído das comunicações e sua respectiva interpretação (análise 
qualitativa) (SANTOS, 2012). Dessa forma, buscaremos aproximar o conceito das imagens 
mentais criadas pelo sujeito no estudo de determinado instrumento com o modo com que 
ele aplica suas imagens mentais na realização de exercícios de percepção melódica. 

 

3. Considerações finais 

Tendo em vista que o estudante de música cria suas imagens mentais para a 
percepção de melodias através dos diferentes estímulos sensitivos que teve durante seu 
desenvolvimento musical, as conclusões dessa pesquisa poderão auxiliar estudantes de 
música a refletirem sobre suas práticas de desenvolvimento da escuta pelo timbre, a fim de 
que tomem decisões de como estudam – incluindo as TDCI – e desenvolvem a percepção 
melódica. 

Para professores de percepção musical, essa pesquisa pode trazer contribuições 
sobre metodologias de ensino e utilização das TDIC, a fim de refletirmos sobre a prática de 
percepção de melodias tonais, principalmente sobre a variedade timbrística utilizada em 
aulas desse tipo. Uma aula que conte com variedade de timbres em percepções de melodias 
tonais, pode fazer com que um maior número de estudantes experienciem uma sensação de 
facilidade e uma concentração incrementada pelo timbre.   
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